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RELAÇÃO 
5 

Doí acontecimentos do sempre memorável, <? glorioso 
Dia 26 de Fevereiro de 1821, nesta Cidade, e 
Corte do Mio de Janeiro , e de algumu6 circunstan¬ 
cias que os precederão , e produzirão. 

A Penas forão legitimamente conhecidos, nesta Ci¬ 
dade , e Corte do Rio de Janeiro , os memoráveis 
acontecimentos dos dias 24 de Agosto, e 15 de Se¬ 
tembro de 1820, em o Reino de Portugal, todos os 
bons Portugueses, tanto Brasileiros, como Europeos, 
que já havião acordado do somno da sua paciência , 
deráo demonstrações do mais vivo jubilo, e possuídos 
de hum santo enthusiasmo , que despertara em seus 
elevados ânimos o amor da Sagrada Causa da Inde¬ 
pendência Nacional , náo se fartarão de bemdizer aos 
Iinmortaes Auctores da nossa Regeneração; e dese¬ 
jarão soltar de* dc logo as mesihas vozes, que havião 
ressoado cm todo aquelle Reino : continha-os porém 
a extremosa dedicação , e o máximo respeito devido 
â Real Pessoa de Sua Magestade, de cuja Bondade , 
e Virtudes lllimitadas pedia a prudência , que tudo 
esperassem, para não parecerem nimiamente pressuro¬ 
sos ; mas inúteis esperanças! Ministros máos, Conse¬ 
lheiros pérfidos , e Cortezãos desmoralisadoí, em lu¬ 
gar de sincera , e respcito«amente fazerem ver a S. 

* 3 M. 
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M. qual era a vontade geral da Nação , procurarão 
lugerir-lhe medidas de terror, e de repressão á mes¬ 
ma vontade nacional , augmrntando assim a multidão 
rios males, que nos áílligião. 

Hum folheto, que aqui se imprimio no idioma fran- 
ccz , e que foi empalhado pelo Ministério, servio de au- 
gmentar o descontentamento geral , e o seu auctor, ou 
auctores, verdadeiros apostolos da desorganização social, 
avançando, d’envolta com algumas verdades, os mais 
absurdos paradoxos, forão votados á publica execra¬ 
ção. O Ministério reconhecendo, que o dito folheto 
não fizera a impressão correspondente ái sua* inten¬ 
ções , e planos insidiosos , fez sollicitamente cassar to¬ 
dos os exemplares; mas mui tarde, porque o mal , 
que elle havia produzido , já ie não curava com tão 
inútil medida. Scguio-se a publicação do Decreto de 
18 de Fevereiro do corrente anno de 1821 , (1) pe¬ 
lo qual S. AI. , entre outras providencias , era Servi¬ 
do Crear huina Commissão, de pessoas nomeadas á 
sua escolha , para preparar as matérias, que se ha- 
vião tratar cm liuma Junta de Cortes, presidida por 
pessoa também da eleição de S. Al. : este Decreto, 
▼erdadeiramente opposto á conservação da nossa unida¬ 
de politica, até *e dirigia, contra os puros, c lumi¬ 
nosos princípios do Direito Público, a excluir aos ha¬ 
bitantes das terras, que não tivessem juizes letrados, 
dos inauferiveis direitos, que a Natureza deo a todos 
t>s homens ! foi então que o descontentamento geral 
subio ao maior auge, e des de então onze indivíduos, 
verdadeiros Portuguezes, a cujo numero temos a hon¬ 
ra de pertencer , os quacs tinháo os maiores dese¬ 
jos de adherirem á Causa commum de Portugal , e 

que 

(!) Veja-se « Decreto de 18 de Ferereiro de 1821. 
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que premcditavão o apressarem o momento, em que 
*e podessem declarar com segurança os nobres senti¬ 
mentos, que animavão os habitantes desta Córte, co¬ 
meçarão a dar-se, com hum ardor verdadeiramente 
Constitucional, ao desenvolvimento dos seus expressa¬ 
dos desejos, meditando, e combinando entre si tudo 
quanto lhes occorria, para poderem chegar ao termo 
de tão gloriosa resolução. Os seus nomes ião os se¬ 
guintes : 

.dnlonio Cvtrim de Fasconccllos. 
Anlonio Diwr/e Pimenta* 
*dntonio de Padua da Costa e Almeida, 
Cypriano Josc Soares. 
Francisco fícmao de Coes. 
João Luiz Ferreiro Durmont. 
José Cuperlino de Jesus. 
Luiz de Sousa Cama. 
Manoel Ijopes da Costa Pias. 
Manoel dos Santos Portugal, 
jyjfírcc/lino José Alves Macamboa. 

O Decreto de 23 do referido tncz de Fevereiro 
(O qne incluia a Relação (2) das Pessoas, qne com- 
punhão a Commissáo, creada pelo outro citado De¬ 
creto de 18 do mesmo mez, c que ordenava, que, 
sem dependencia de outro titulo , devião entrar ern 
exercicio , pôz de todo termo ao sofírimento , já apu¬ 
rado por multiplicados males , e pelas inquisições po¬ 
líticas , que existião contra os que erão aflectos ao sys- 
tema Constitucional, e dos quaes havião listas forma¬ 
das, para se proceder á sua prisão. Crescia pois a tor¬ 

men¬ 

to Veja-se o Decrete de 23 de Fevereiro de 1821. 
(2) Pessoas nomeadas para a Cormnissào da Junta Creada pelo De- 

cretv de li de Fevereiro de 1821. 



menta , e com ella o perigo , e sendo certo que o 
Despotismo , nâo tentando cousa alguma cm prol cotn- 
UHim , obrara tudo em proveito dos Ministros, e das 
suas creaturas , as quaes com escandalosa impudên¬ 
cia chamarao rebellião ao amor da Patria ; magoados 
profundamente de tao insidiosos planos , c animados 
todos da intrepidez necessária, resolvemo-nos a des¬ 
truir por huma vez os fataes embaraços, que tolbião 
a explicação da vontade geral. 

A Commissão , de que acima falíamos, juntou- 
se pela primeira, e ultima vez, em o dia 25 domes- 
mo mez, em casa do Conde de Palmella, com o úni¬ 
co fim, ao que nos parece, dc sondar os ânimos dos 
seus respectivos membros, pois não consta, que ahi 
sc resolvesse cousa alguma. Fomos porém informados , 
com indisivcl pezar nosso, dc que alli se fez bastante 
injuria aos nobres , e generosos habitantes de Portu¬ 
gal, tratando-os de rebeldes, por quererem recuperar 
os seus Direitos , e a sua Representação; c em lugar 
dc procurarem estreitar cada vez mais em feliz con¬ 
córdia os preciosos vínculos , que nos uHem , teimarão 
em se oppôr obstinadamente á torrente da opinião ge¬ 
ral , talvez pensando que as suas maquinações serião 
apoiadas pela força armada ; mas mais esse ultraje 
farião também aos bravos, c honrados Militares da 
guarnição desta Corte , que muito bem sabem, que 
o primeiro dever de todo o homem, seja qual fôr a 
profissão a que pertença, he procurar a. verdadeira 
felicidade da Nação, de que he membro, c disso de- 
r;ío a mais convincente prova pela promptidao, com que 
se prestarão a coadjuvar a vontade geral deste Povo. 

llum dos membros daquelia Commissão até ou¬ 
sou proferir, que* se devia bloquear Portugal, e obri- 
gallo á força (Farinas a submetter-se aos antigos esta- 

be* 



belecimentos políticos: porém cm opposicão a ta.o abo¬ 
minarei parecer dous illustres varões, também meiubros 
da mesma Conmiissáo, se mostrarão, com hum nobre 
entbusiasmo , só proprio de verdadeiros Portuguezes , 
ardentes defensores dos direitos do Homem; sem com 
tudo faltarem áquelle summo respeito que he devido 
á Magestadc da Soberania Real. 

Em quanto tudo if.to sc passara , crescendo so¬ 
bremaneira a indisposição geral , cinco dos nossos ami¬ 
gos , e companheiros nesta tão arriscada, quão glorio¬ 
sa empresa, que primeiramente se reunirão na tarde 
do mesmo dia 25 em casa do Bacharel, Marcellino 
José Alves Macaniboa, aonde costumávamos conoor- 
rer todos os dias, cheios de hum furor verdadeira- 
iuente Constitucional, assentarão cm que. ainda mes¬ 
mo a custo das próprias vidas, se deveria fazer ju¬ 
rar a Constituição de Portugal no seguinte dia 2b, e 
assim o jurarão, o que sendo proposto aos mais , á 
medida que forão comparecendo, foi por elles igual¬ 
mente approvado , e também jurado, sendo a formu¬ 
la do juramento a seguinte: Constituição de Portugal, 
ou morte. O enthusiasmo , com que isto se praticou, 
he superior a toda a expressão, e desde logo pas>a- 
mos a executar tudo quanto existia em plano, come¬ 
çando por fazer naquella noite aviso aos diílercnte< 
Corpos da guarnição desta Corte do que pertendiamos 
obrar , já d’antcn»ão seguros da bca vontade de mui¬ 
tos Officiaes. 

O Major de Cavallaria , Antonio dc Padua da 
Costa e Almeida, addido ao Estado Maior do Exer¬ 
cito do Brasil, foi encarregado de fazer o preciso avi¬ 
so ao Batalhão dMnfantaria X.0 1 I do Exercito de Por¬ 
tugal , e se dirigio para esse fim ao Major, e mai* 
Officiaes daquelle Corpo , que mui promptamente se 

pres- 
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predáráo a tão justo convite. Aquelíe mesmo Oíficial, 
conhecendo os sentimentos liberacs de Francisco de 
laukv e Vasconcellos , Major Graduado do fieginien- 
to d’Artilharia da guarnição desta Côrte, lhe dèo par¬ 
te da resolução tomada , e e>te bensmerito Militar , 
que não tinha bocas dc logo á sua disposição, com- 
prometteo-se a reunir os Soldados, que podesse, e a 
marchar com elles, o que fielinentc executou, e ser¬ 
virão para reforçar os dons Corpos d’Artilheria mon¬ 
tada , de que faltaremos em seu lugar. 

O Tenente Cypriano José Soares, Commandante 
do Destacamento d’Artifices, pertencente á Divisão de 
Portugal , foi incumbido dc convidar o Batalhão de 
Caçadores N,° .3, da mesma Divisão, e como sabia 
dos patrióticos sentimentos, de que erão animados os 
Majores Graduado», Francisco Peixoto de Magalhães 
Portugal, e João Chrvsostimo Corrêa Guedes ; os Ca¬ 
pitães Joaquim Francisco de Sá c Vasconcellos, e Jú¬ 
lio Ccsar Feio de Figueiredo; e os Tenentes Antonio 
Alves de Sa Carneiro, e José Maria de Salefs Perei¬ 
ra , dirigio-se a todos estes , os rfuaes unanimemente 
prometteráo de cooperar para tão justa , e honrada 
deliberação, e disserão mais que respondião pela boa 
vontade dos mais Camaradas seus. Igualmente sabedor 
o mesmo Tenente Cypriano José Soares de adherirem 
ao systema Constitucional os Capitães da Artilberia 
montada desta Côrte , João Carlos Pardal, e José Joa¬ 
quim Januario Lapa, e o Ajudante, Luiz Antonio 
Bugalho , participou-lhes também a tenção que sc ha¬ 
via tomado; e elles protestarão logo , que havião to¬ 
mar parte em tão santa Causa. 

O Major do Batalhão d’lnfantaria N.° 11 da Di- 
viaáo de iWltigal , José Maria çla Costa , sabendo que 
erao igualmente Constitooionaes o* sentimentos do Ma¬ 

jor , 
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jor, José da Silva Rei*, Commandante do Corpo 
d’Artilheria montada do Lxercito de Portugal, tomou 
sobre si o fazer saber a este Official o projecto me¬ 
ditado, o qual, a pesar de estar gravemente enfer¬ 
mo , apenas foi de tudo instruído , passou a tomar 
as mais acauteladas medidas, para enviar o dito Cor¬ 
po do seu cominando , á hora indicada , como fiel¬ 
mente executou. 

Ao Tenente do Batalhão de Caçadores desta Cor¬ 
te , Luiz de Sousa Gama, foi commcttido o convidar 
os Officiaes do seu respectivo Corpo, para cujo fim 
se dirigio aos Capitães, Luiz Antonio do Rego , Jo¬ 
sé Soares da Costa, e José Neto de Carvalho; ao Aju¬ 
dante João Chrysostiino da Silva, e aos Tenentes Fran¬ 
cisco José Mascarenhas , Pedro de Bettencourt Vas- 
concellos, e José Pereira dos Santos, e teve a mui 
particular satisfação de encontrar a todos estes briosos 
Officiaes unanimemente possuidos do melhor animo pa¬ 
ra a coadjuvação de tão gloriosa empresa, que pro¬ 
testarão seguir, e assim o cumprirão. O mesmo Te¬ 
nente , Luiz de Sousa Gama , sendo-lhe conhecidos 
os honrados , e liberaes sentimentos do Ajudante do 
Batalhão dMnfantaria N.° 3, da guarnição desta Cor¬ 
te , João Henriques de Amoriui , foi igualmente exi¬ 
gir a sua cooperação para o nosso projecto , o qual 
também se prestou com a melhor vontade, e bom 
eíTeito. 

O Major Graduado de Cavallaria da Policia, des¬ 
ta Corte, Manoel dos Santos Portugal, cujas idéas es¬ 
clarecidas pela luz da liberdade civil, o havião inti- 
mamente ligado ás nossas intenções comprometteo-se 
solcmnementc a apresentar-se com os Soldados do seu 
Corpo, que lhe fosse possível reunir, o que desem¬ 
penhou com notável dignidade, e risco; pois sendo 

#* gu- 
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encontrado pelo seu re«pectivo Chefe, o Brigadeiro, 
José Maria Rebello , que era do partido avesso, es¬ 
te lhe estranhou o seu procedimento, e se cnfureceo 
contra os Soldados; mas o intrépido, e Constitucional 
Major, firme na sua resolução, soltou animoso a se¬ 
guinte voz : Soldados , siguo-rne os que qvizerem : e 
com parte dejlcs se apresentou á hora , e no lugar 
convencionado. 

O Major Graduado, Antonio Duarte Pimenta, 
foi igualmente encarregado de convidar o Regimen¬ 
to de Cavalluria desta Corte, o que suppomo» faria 
cem todo o zcio; porém he certo que aquelle Regi¬ 
mento não se reunio á mais Tropa, senão depois de 
postada a 1." e 2.* Linha na Praça do Rocio. 

De,pois de tudo assim disposto, os nossos amigos, 
e companheiros nesta gloriosa empresa , que anciosa- 
íuente esperáramos, voltarão a dar-nos parte do boa 
exito de suas commissões, o que nos enchco de tão 
excessivo jubilo , que todos parecíamos inteiramente 
esquecidos da terrivel sorte, que nos aguardava, ca¬ 
so abortasse o nosso piano; mas a Providencia niani- 
festamente encaminhava , e protegia todas as nossas 
operações. 

Entre as medidas, que se tomarão com a mais 
meditada circunspecção, a fim de prevenir qualquer 
acontecimento triste, que podesse sobrevir, foi a prin¬ 
cipal a dc precaver, que a Sereníssima Princeza Real, 
que pelo seu estado de gravidação nos merecia o maior, 
e mais justo cuidado, e por cujo bom successo fazíamos 
incessantemente os mais fervorosos votos , tive»se o menor 
incominodo, ou susto, quando* soubesse do repentino 
movimento das Tropas , e para esse fim assentámos 
que a mesma- Sereníssima Senhora, e Seu Augusto 
Esposo,, o Principie Real, fossou prer cu tiram ente in- 
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formndos do nosso projecto, e posiou a ser encarre¬ 
gado de tão importante Commissã© , o Padre trau- 
ci>co Homão de Goes, o qual, na madrugada do seni- 
pre^memoravel, c faustoso Dia 26 , montou a caval- 
Jo, e partio para a Real Quinta da Boa Vi>ta, aon¬ 
de executou mui bem, o que lhe havia tido incum¬ 
bido; e chegou tanto atempo que SS. A A, RR. ain¬ 
da gozavâo da suavidade do somno. Não succedia po¬ 
rém o mesmo a EIRei , que já havia sido informa¬ 
do da marcha da Artilheria montada desta Corte , e 
da de Batalhão de Caçadores N.° 3 do Exercito de 
Portugal, pelo Coinmandante deste Corpo, o Tenen¬ 
te Coronel, Thomás Joaquim Pereira Valente, e pe¬ 
lo Alferes, Francisco Avelino, os qnaes á gloria de 
acompanharem aos seus Irmãos d’arrras eu» tão nobre 
deliberação, anteposcrão o liir dehnnciallo», talvez 
no intuito de empecerem ainda o seu honrado -pro- 
jecto J que lastima! que delírio! 

Passemos agora á juneçao das Tropas : o sígnal 
dado jwira a sua reunião foi o tiro de peça do Na¬ 
vio do Registo do porto , e apenas ouvido, o bravo 
Batalhão dc Caçadores N.* 3 do Exercito de 'Portu¬ 
gal , commandado pelo seu Major, Antão Garcez Pin¬ 
to de Madureira ; e a Artelheria a cavallo de-ta Cor¬ 
te , com seis peças, commandada pelo Capitão,‘ João 
Carlos Pardal, forão os primeiros Corpos, quej no si¬ 
lencio da madrugada , entrarão na praça, do Recfn , 
que era o lugar convencionado , e logo se pczeião 
ambos em estado de defesa. Após estes forão chegan¬ 
do snccessivamente o Batalhão de Caçadores da Cúr- 
te, commandado pelo Capitão, Luiz Antonio do Re¬ 
go ; o de Infantaria N/ 3, também da Carte, «om- 
nrsatidado pelo Ajudante, Joaquim Henriques de Amo- 
riu; j a Brigada d’Artilheria da Diviiãu de Portugal* 

fAg . >,..v 
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com tres bocas de fogo, commandada, pelo Tenen¬ 
te do mesmo Corpo , Luiz Alexandre Ferreira No¬ 
bre , o Batalhão dMnfantaria N.° 1 I , da mesma Di¬ 
visão ; commandado pelo Tenente Coronel, João Cor¬ 
rêa Guedes Pinto; e cowi este Batalhão o Destaca¬ 
mento d’Artifices Engenheiros, também de Portugal, 
commandado pelo Tenente, Cypriano José Soares. A 
parte do Batalhão d’lnfantaria N.° 15, que não es¬ 
tava de guarda, commandada pelo seu Coronel , An¬ 
tónio José Soares Borges , também veio unir-se á mais 
Tropa , devendo-se a este Batalhão a mui distincta 
cooperação de se conservar sempre em armas, e des 
de o referido tiro de peça , até que a Tropa reco- 
Iheo a quartéis. O Regimento d’Artilheria da Córte, 
e o Destacamento de Pernambuco, addido á mesma, 
veio commandado pelo Major Graduado, Francisco 
de Paula e Vasconcellos, que, como já se disse, foi 
também convidado; e cem a gente do seu commando 
reforçou o» dous Corpos d’Artilheria montada. Os mais 
-Corpos , aos quaes não se havia feito participação al¬ 
guma , forão consecutivamente apresentando-se ; e de 
toda esta exposição he prova o Supplemento á Ga- 
aeta desta Corte N.° 17. (1) 

Ainda não estava inleiramente reunida a Tropa, 
quando se apresentou o Brigadeiro, Francisco Joa¬ 
quim Carretli, e sendo-lhe offerecido o cominando da 
mesma Tropa , o acceitou promptamente , dando assim 
huma prova nada equivoca da adhesão , que profes¬ 
sava á Causa commum da Nação. Poucos momentos 
depois appareceo Sua Alteza Real, o Príncipe Real, 
e logo que entrou na praça vasia, que a Tropa ha¬ 
via formado, estando as emboeaduras das ruas guar- 

ne- 

C) i Cmti do Kio íí.* 17. 
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necidaí com peça» «PArtilheria, mostrou hum papel 
que se Dignou de lèr (era hum Decreto datado de 
21 de Fevereiro ) e disse depois ao Povo, e Tropa, 
que alli se achara *. tudo está feito : a Tropa pôde hir 
já a quartéis, e os Officiues vão beijar a Mão a meu 
Augusto Pai: então o Bacharel , Marcellino José Al¬ 
ves Macamboa , que foi presente a todo o referido , 
vendo que o dito Decreto não era terminantemente con¬ 
cebido nos termos desejados, possuido do mais profun¬ 
do respeito, e pedindo venia, passou a representar 
ao mesmo Sereníssimo Senhor, que a vontade unani* 
me do Povo, e Tropa era, que Sua Magestade ju¬ 
rasse a Constituição , que se estava organisando no 
Heino de Portugal, sem outras rcstricções nais, do 
que as que houvessem de ser feitas nas mesivas Cor¬ 
tes , com os Deputados deste Reino do Brasil, vindo 
por esta forma o mesmo Augusto Senhor a jurar a 
Constituição tal, qual se fizesse em Portugal ; ao que 
S. A. R. com huma Bondade , e Docilidade inimi¬ 
táveis se Dignou de annuir, Encarregando-se de ser 
na Real Presença de Seu Augusto Pai o Interpctreda 
vontade geral do Povo, e Tropa , e recebendo a lis¬ 
ta dos novos Ministros, escolhidos para succedercm aos 
então existentes , partio immediatamente para a Real 
Quinta da Boa Vista. 

Passou-se no entretanto a convocar o Senado da 
Camara, que immediatamente se juntou na grande 
•ala do Real Theatro de S. João. Sua Alteza Real 
voltou, com pouca diflerença , pelas sete horas da ma¬ 
nha , e no meio do Povo, e Tropa novamente se 
Dignou de lèr o Decreto, (1) e cuja data de 21 
attribuimos a puro engano , se nisso não houve occul- 

tas 

(1) Veja-se o Decrete de 24 de Femeire de i821. 



£•( U )4 
t*s ínftnçõcs. Sifbtò depois f ura a mesma «nla do re¬ 
ferido Real Theatro, e app.trcuendo na varanda con¬ 
tígua , leo- alli pela segunda vez o menciouada De¬ 
creto, e a Lista do» novos Empregados, (I) também 
assrgnada por Swa Magedade , o que tudo foi ouvi¬ 
do com extraordinário prazer , c entre innumeráveis 
appíatisns , e repetidos Vivas á Religião a Kl-Rei , 
no Príncipe lteal, e á Con»titaição. Segui o-se conse¬ 
cutivamente o goleame Juramento, prestado pelo Prín¬ 
cipe Real , em mãos do Excellenti*imo Bispo , Ca- 
pellão Mór, primeiramente em Nome, e coma Pro¬ 
curador de Seu Augusto Pai, c depois em Seu Pro- 
prio Nome. Seguirão-se a jurar ot» novos Ministro», e 
Funccionarios Públicos , as Authoridades Eccleríastica», 
Civis, e Militares, e hum concurso niimsro-o de peà- 
íoas de todas as Jerarchias , que se íorâo successiva , 
e espontaneamente apresentando, o que bem compro¬ 
va o diicumenlo N.* 7. ('/) 

Depois de tão solcmne acto o Povo, e Tropa im¬ 
pacientes por gozarem da Augusta Presença de Sua 
Magestade, clamarão anciosos, c em plena efusão do 
mais vivo jubilo , por tão grande ventura , a fiin de 
tributarem a tão Magnanimo Monarcha as mar* pu¬ 
ras demonstrações de submissão , de amor , e de sua 
exaltada gratidão , tão justamente devida ao incom¬ 
parável Beneficio , que acabava de Conceder-nos O 
Frincipc Real , que foi verdadeirameute naquelle dia 
hum Anjo de Paz*, que veio tranquillisar os ânimos 
perturbados; desvelado pela publica felicidade, e seui 
attender ao rigor..de hum Sol ardente, tornou a re¬ 
gressar á Real Quinta da Boa Vista, aonde foi no¬ 

va¬ 

to V*j» •sis a Lista das Pessoas que for-o nomeadas para os em- 
preços PuMico*. 

(t) Vaja-se • Auto do Jaraneato. 
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tamente Representar a Set» Augusto Pai es nobres, 
e fiei» sentimentos, que animava* a Utios cs habitan¬ 
tes desta Côrte. Serião I I horas, quando Sua Mages- 
í;.de chegou á Praça do Rccio, aor.de foi recebido 
entre o* maiores applaufos , filhos do mais puio amor, 
do mais santo enthusiasmo, e da mais sincera grati¬ 
dão. Então o Povo, em hum transporte de prazer inex¬ 
plicável, cercando o coche de Sua Mage»tade, e po>- 
suido daqnella alta veneração, e respeitoso amor, que 
tanto caractcrisa os Portuguezes para com os seus Au¬ 
gustos imperantes, deu signaes de aspirar a suave con¬ 
solação de conduzir em seus braços a Sua Majesta¬ 
de , para o Seu Kcal Paço: a Serenidade, e aquel- 
le sorriso de Bondade Paternal , que sempre resplan¬ 
decem no Augusto Semblante do mesmo Senhor, fez 
ressoar novos Vivas e n’l um momentt^ soltos os ti¬ 
ros, foi o mais adorado dos Soberanos, o Immortal 
Senhor I). João VI. transportado, como em triunfo, 
ao la»go de Palacio , entre as immensas acclamações 
de hum Povo agradecido, e venturoso, notando-se em 
todos os semblantes as mais vividas sensações de hum 
nunca sentido goeto. Depois epj arccendo Sua Mages- 
tade a hurra das janellas do mesmo Paço , Dignou- 
Se de dizer que approvava tudo quanto o Príncipe 
Itcal havia feito, ao que o Fovo re«-pondeo com no¬ 
vas acclamações do mais verdadeiro r»gosijo. As Tro- 
pas, que todas havião marchado apó» o ccche de Sua 
Magestade, precedidas pelo Príncipe Real, já a esse 
tempo havião guarnecido o largo de Palacio, e depois 
de muitos, e repelidos Vivas á Religião, a RI Rei , 
a toda a Real Ramilia , e á Constituição, que fize¬ 
rem as Cortes em Portugal , passarão a desfilar ; e 
F.lRei teve a Bondade de Dar a Sua Real Mào a 
beijar a hum concurso numeroso de pessoas de todaa 
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as Classes, que llverão a honra de eomprimenfar a 
Sua Magestade, e a SS. AA. RR. por hum tão plau¬ 
sível motivo. 

A' noite o mesmo Augusto Senhor, com toda a 
Sua Real Familia , se apresentou em grande estado 
no Real 1 heatro de S. João , levando, além da guar¬ 
da de honra, ontra composta de Ofiiciaes Generaes, 
e Superiores do Estado Maior, em grande uniforme. 
Q. I heatro estava elegantemente illuminado, e apenas 
corrida a cortina da Real tribuna, appareceo Sua Ma¬ 
gestade , com toda a Sua Real Familia , começarão 
os Yriras, nascidos do mais exaltado regosijo, que du¬ 
rarão por grande espaço, e que forão benignamente 
acolhidos pelas Augustas Pessoas, a quem erão tão 
devidamente dedicados. Recitarão-se vários versos , 
analogos a tão grande assumpto, a que se seguirão os 
merecidos appausos: tudo era enlhusiasmo, e conten¬ 
tamento , e parecia que todos os espectadores estavão 
animados de hum novo alento , e de huma nova exis¬ 
tência : que Dia ! que espectaculo! que ventura ! os 
os habitante* do Rio de Janeiro , este Povo verda¬ 
deiramente bom, e sempre fiel aos seus deveres, não 
havia jámais gozado de huma scena de tão novo , e 
maravilhoso prazer, nascido da doce esperança, que 
nos assegurava hum futuro venturoso, e até concorria 
para realçar este quadro de tio singular felicidade o 
encolhimento , com que apparecião esses misereveis co¬ 
rifeus da antiga corrupção, e systematica venalidade, 
sempre curves a todas as deliberações do Despotismo. 

Taes forão os gloriosos , e memoráveis aconteci¬ 
mentos do Faustoso Dia 26 de Fevereiro de 1821 ; 
Dia, cm que se abrio a toda a Grande Familia Por- 
tugueza, espalhada nas quatro partes do Mundo, o 
aureu thesouro da ludcpendencia Nacional; Dia, que 
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será’ sem pár nos Venerandos Anna-es do Luso Im¬ 
pério. 

Não se pode duvidar de qfiC a nossa empresa 
oiíerccia grande risco;, mas pela moderação, prudên¬ 
cia, c energia , com que foi de?cir penhada, nos tor¬ 
namos dignos delia, c cm toda a novui linha de con¬ 
vinda ti«<inos seu pre por dni>a aquciie summo re>- 
|ci(o, devido ú Sagtada Pessoa de Sua Mages(adc,c 
o natural imp-d-o dc rccoidiccimenlo, corre-pondente 
«'■ >• sentimentos dê amor, c de gratidão, gravados no 
coração t!r tido o súbdito, sustentando por e-tu fór- 
ina a honra- , e deeóru, que nos compete, como mcm> 
Lr os de lanna Nação , lllustre , Generosa , c Gran¬ 
de , sempre liei aos seus deveres , c digna de mais 
alíos Destinos, aos quacs se elevará agora, e-cudada 
tom a F.gidé Sagraua da nossa Constituição, que se¬ 
ja a Obra Immorlal do Augusto , e Soberano Con¬ 
gresso Nacional. 

Não era da nossa intenção c-crever cousa algu¬ 
ma a este respeito, não só por conhecermos bem a 
nossa insuificiencia ; mas até por no» convencermos de 
que muitas pessoas temarião sobre si o instruir o Pú¬ 
blico de tão agradareis acontecimentos. Obrigou-nos 
porém a romper o silencio, .que guardavamos, a inexa- 
ctidão de noticias , que rimos aspalhadfís em alguns 
periódicos, ciu hum dos cjuaes (Aurora Pernambuca¬ 
na N.° 5 ) até.lemos mentirosas accu«ações contra dous 
dos nossos referidos companheiros e amigos; c por isso 
nao podemos deixar de manifestar por c*'ta fórina a 
nossa indignação , e reprimir tão calumniosas allega- 
ções. 

Rio de Janeiro 10 dc Jitn/io de 182 L 



hi 
t 


	2036970_0001
	2036970_0002
	2036970_0003
	2036970_0004
	2036970_0005
	2036970_0006
	2036970_0007
	2036970_0008
	2036970_0009
	2036970_0010
	2036970_0011
	2036970_0012
	2036970_0013
	2036970_0014
	2036970_0015
	2036970_0016
	2036970_0017
	2036970_0018

